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			Dedicado à 
Santa Virgem Donzela do Rosário

			 Aos Congadeiros Serrano, Caboclos, Marujos e Catopês

			Aos que partiram nos deixando esse legado,

			Ao sangue dos escravos serranos derramado,

			Aos Participantes do grupo Prosa Serra Serro Raiz,

			A irmandade do Rosário.

			Ao Serro!

			Ao raiar da aurora fui em direção ao santo lugar.

			Andei pelo caminho ajuntando-me à caixa de assovio, aos índios, aos negros e aos marinheiros. Fui ao santo lugar te adorar!

			Em mente só tenho uma coisa... Uma serenata com tambores, flechas a bater, sapateado e gingado, tudo isso é necessário para reverenciar Vosmecê!

			Meus olhos antes opacos, agora brilham no meu rosto, reflexos das doces lágrimas que brotam no meu peito apaixonado e se derramam, lavando todo o meu ser!

			Sou Caboclo; sou Catopê; sou Marujo e Reinado; sou fiel e servente; sou teu!

			Minhas vestes preparadas, adornadas e bem cuidadas, uma pintura viva me esconde o cansaço e o sofrimento, pois só tenho olhos pra você.

			Minha adorada Senhora, Minha virgem imaculada!

			O sangue que em minhas veias corre, saúda a Ti Rainha por mim idolatrada!

			A Ti meu canto sofrido alcança na matina da aurora.

			Faz com que as ondas recuem e que me acompanhe à Senhora!

			“Ó minha virgem do Rosário, hoje é o vosso dia;

			Oh que viemos festejar, o Rosário de Maria.”

			E o meu cantar se confunde com outras vozes apaixonadas!

			“Minha virgem do Rosário, hoje é o Vosso dia,

			“Minha virgem do Rosário, hoje é o Vosso dia, que viemos festejar a Virgem Santa Maria”.

			E o coro se arrasta:

			A multidão se aglomera.

			Em amor aos seus pés se derrama. Em sua casinha branca e azul és muito bela, mesmo que singela!

			No alto da colina do Rosário, com sua torre de lado, pois frágil, não a pôde envergar,

			Eis aí, a igrejinha do Rosário! A capelinha singela e milagrosa da Virgem Santa Maria, a Padroeira do lugar!

			A força que rege o coração Serrano, que faz a fé transbordar!

			É para lá que se dirige a multidão. Guiada pelos meus passos rítmicos e compassados.

			Em meu rosto não se nota o cansaço, nem a dor nem a miséria.

			O meu coração transcende. Entorna de amor incondicional por aquela que na igrejinha se abriga, a minha bela Senhora, a virgem Santa Maria!

			Meu coração atrevido lhe oferece através dos lábios ressequidos, mais uma canção de transbordante e infinito amor!

			“Senhora do Rosário, Virgem Santa Milagrosa;

			Livrai–me das ciladas, de ter vida pecaminosa;

			Mãe de Jesus, dai-me a graça de sofrer;

			Mesmo carregando a minha cruz, desejo viver!

			E vivendo a orar contrito e pedindo a salvação;

			Para os pobres pecadores que caíram em tentação!”

			Os meus pés doem. Muito! Contudo de conga ou bamba, vou seguindo pelas ruas de paralelepípedos e de pedras pé de moleque.

			Meu sonho é tocar as fitas coloridas de vossas vestes.

			Há! Quem me dera receber de ti um olhar!

			Para minha donzela trançarei fitas e lenços. Dançarei no largo do Rosário:

			Andarei de pés descalços, empunharei uma vela acesa que respinga a cera quente e queima as minhas mãos calejadas!

			Oferecerei minha dor como oferenda a Ti, rainha minha!

			Voltarei meus préstimos a Vós, somente!

			Está declarado o meu amor.

			Quem és mais formosa e bela?

			Do fundo da escravidão me tirastes apenas para amá-la!

			Muitos para Ti se exibiram,

			Poucos a teu coração comoveram.

			Eu represento este pouco, os negros velhos e sem formosura.

			Declaro-lhe amor sem fronteiras.

			Canto-lhe enquanto bailo pelas ruas em direção a minha amada. Minhas vestes ora cobertas de penas coloridas, ora adornada por uma capa de chita, ora brancas como um garboso marujo, ajudam a minha presença a se fazer absoluta. E eu canto... 

			“Moça donzela... moça donzela

			Chega na janela... 

			Moça donzela... moça donzela

			Chega na janela

			Vem, vem ver marujo... que já vai pra guerra.

			Vem, vem ver marujo... que já vai pra guerra.

			Os pandeiros me acompanham alegre; Flautistas flutuam à minha volta. Minha espada está em riste. Vou ao seu encontro. Estou confiante! O Rosário se aproxima.

			Sou índio, sou negro, sou branco. Sou Caboclo, sou Catopê, sou Marujo.

			Em um gingado contagiante!

			Minha fé me leva como o vento, e para Ti vou cantando!

			“Lá vem o Senhor patrão, na rua na rua da fulô

			Moça que namora moço, quiriqui

			É moça donzela corocó

			É meia-noite, quiriqui

			O galo já cantou... 

			O pinto já piou... 

			Lá vem Senhor patrão na rua da fulô... 

			Moça que namora moço quiriqui

			É moça donzela corocó

			É meia-noite quiriqui

			O galo já cantou... 

			O pinto já piou”... 

			Meu bailado não tem fim, preciso urgente chegar até Ti! Com minhas flechas e penachos vou confiante, sou índio guerreiro que emana sedução.

			Vou cantar para a Senhora.

			Verás que profundamente a amo!

			Profundamente creio!

			Sou teu!

			“Hô balaim de fulô

			Hô balaim de fulô

			A coroa do rei balanceô

			A coroa do rei balanceô

			Viva a rainha do céu,

			Viva o rei, viva a rainha,

			Viva a rainha do céu.

			Donde vai parar

			Donde vai parar

			Donde vai parar

			No Rosário, onde vai morar.

			Oia lá,

			Donde vai parar,

			No Rosário, onde vai morar.

			Vamos “simbora”, não fica ninguém,

			O rei a rainha, não fica também.

			Catopê, cume que ocê chama,

			Canela de ferro criado de vosmicê

			Minha gente nós vamos “simborá”,

			Vamos no Rosário festeja Nossa Senhora.

			Eivem, eivem a pomba real (bis),

			Ou viemos por mar, ou viemos por terra,

			Viva Senhora do Rosário!

			Eivem, eivem, eivem meu povo guerrear

			Minha gente venha vê (bis),

			O pretinho do Rosário,

			Ô Senhora, o Senhora, o Senhora do Rosário!

			1984 e 1985.

			Anos em que estive mais atenta a esta bela cidade e seus costumes.

			Dos meus onze e doze anos, eu pude observar com olhos puros de criança a beleza que ainda hoje arrebata o meu olhar.

			Subia o “Beco”, na verdade uma rua, naquela época de terra batida, mais cascalho que terra, para chegar à igreja de Santa Rita.

			Ali atrás daquela igreja tinha um mundo mágico, com o chão cheio de pedrinha de Sant’Ana, lindos quadradinhos cor de grafite abundante no caminho da enxurrada. Verdadeiras valas onde após a chuva, meu primo Anderson e eu colocávamos os barquinhos de papel para navegar.

			A noite gratificante, escura e estrelada, era pontilhada por vagalumes que flutuavam a brilhar!

			As abelhas do Sr. Militinho eram um tormento. Fecha a porta e corre pra dentro!

			Adolescentes graúdos brincavam de carrinho de rolimã ou de roda de madeira.

			Um mundo dentro do mundo. Uma tira de alegria!

			Jabuticabas

			Quem nunca pulou uma cerca para furtar fruta alheia.

			Quem nunca cobiçou a esguelha, as frutinhas de cor negra.

			Galhas que chegam ao chão. Pontinhos do mais doce mel.

			Frutinhas gostosas, de fato, suculentas saborosas e com gosto de quero, quero.

			Jabuticaba, fruta boa, docinha.

			Os bagos quando são grandes, gordos, pretinhos, minha pupila até brilha!

			Ah! Já vem o sabiá comigo a disputar!

			Esta fruta da chácara do Barão é rainha.

			Quem passou por lá na época, tem história pra contar!

			Nem assombração dá jeito (dizem que na chácara os tem), nós degustadores de plantão!

			Jabuticaba negra, rainha das frutas, sem contestação!

			Tanajura no Crepúsculo Serrano

			Chuva de Formiga do Traseiro avantajado.

			O menino vem todo faceiro, salivando pelas gotas vivas suculentas!

			No fogo, uma frigideira esquenta, formiga frita, com gosto de coco assado.

			Tanajura na farinha. Tostadinha e crocante. Eca meninada! Tanajura não é de comer, mas eles comem!

			A formiga gigante que voou no Serro.

			Rosário

			Em branco e azul no largo do Rosário está a Capelinha com sua torre do lado.

			Seus jardins recebem os mortos, os irmãos que partiram. Enfim, o seu interior abriga a imagem da matriarca dos negros de pé no chão.

			Para Ela, dança Marujo, os Caboclos e reinados, porém na companhia dos catopês negros é que ela sai faceira para abençoar os fiéis, até sua hora derradeira!

			Olha a Igrejinha do Rosário! Está adormecida... como um diamante ao sol!
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